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PRESTAR SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

Macroprocesso Finalístico

1) Certificar Produto/Projeto Aeroespacial

5) Realizar Fomento e Coordenação Industrial

6) Realizar Ensino, Pesq. e Desenvol. nas suas áreas de atuação
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2) Certificar Sistemas de Gestão e Processos de Produção

3) Gerir Metrologia Aeroespacial no âmbito do SISMETRA

4) Secretariar o desenvolvimento de normas técnicas

Processos Finalísticos



CERTIFICAÇÃO DE PRODUTO AERONÁUTICO

METROLOGIA AEROESPACIALENSAIOS NÃO DESTRUTIVOS (END)

CERTIFICAÇÃO DE PRODUTO ESPACIAL

TREINAMENTOS E QUALIFICAÇÕES

ANÁLISE EMPRESARIAL

Incentivo Fiscal

Mobilização

OFFSET

CERTIFICAÇÃO SISTEMAS DE GESTÃO

Normas NBR ISO 9001 e NATO AQAP 2110

Offset, Aeronavegabilidade, 
Normalização, Qualidade, Certificação

Dimensional, física, elétrica

Medições Eletromagnéticas

Infraestrutura Laboratorial

De Tipo, Suplementar, de Componente

Assessorias em Certificação

ASSESSORIA MD - EED / PED

Negócio do IFI – Fomento, fortalecimento e desenvolvimento da BID

Acordos Bilaterais – Forças estrangerias

Tecnologia Industrial de Base

AQS OPERAÇÕES DE LANÇAMENTO

NORMATIZAÇÃO ESPACIAL

PERMISSÕES ESPECIAIS DE VOO CERTIFICADO DE AERONAVEGABILIDADE INICIAL



Recursos limitados x Demandas Infinitas 

• Recursos financeiros limitados

• Força de trabalho limitada.

• Recursos físicos limitados.

Entregar mais com menos!



“É a aplicação de práticas de liderança, de estratégia e de 
controle, que permitem aos mandatários de uma 

organização pública e às partes nela interessadas avaliar
sua situação e demandas, direcionar a sua situação e 

monitorar o seu funcionamento, de modo a aumentar a 
chance de entregas de bons resultados, 

em termos de serviços e de políticas públicas.”

Referencial Básico de Governança – 3ª Edição (TCU, 2020)

Em síntese = melhoria do desempenho para a geração de valor
(Adaptado de  Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico - OCDE, 2017)

Governança Organizacional



Governança & 
Compliance no IFI
Instrumentos Estratégicos para o Fomento 
da Base Industrial de Defesa (BID).

COMANDO DA AERONÁUTICA
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA AEROESPACIAL
Soberania da forma de Ciência, Tecnologia e Inovação



Alinhamento Institucional



Manter a soberania do espaço aéreo e integrar o território 

nacional, com vistas à defesa da Pátria.

Desenvolver soluções científico-tecnológicas no 

campo do Poder Aeroespacial, a fim de contribuir para a 

manutenção da soberania do espaço aéreo e a integração nacional.

Prestar serviços e realizar Pesquisa de Tecnologia Industrial Básica nas áreas de normalização, 

metrologia, certificação e coordenação industrial, para produtos e sistemas aeronáuticos 

militares e espaciais, a fim de fomentar o desenvolvimento de soluções científico-tecnológicas 

no campo do Poder Aeroespacial (2019).

Missão

TOP-DOWN

BOTTOM-UP



Plano Estratégico Militar da Aeronáutica

EIXO: GOVERNANÇA

Objetivo Estratégico M241200

Aprimorar processos, medidas, mecanismos e práticas organizacionais para o aperfeiçoamento

da governança institucional, cuja finalidade é permitir que a Administração utilize das melhores

práticas de gestão existentes na atualidade, de modo a promover uma melhor utilização dos recursos

públicos disponibilizados ao COMAER.

EIXO: TECNOLOGIAAEROESPACIAL
Objetivo Estratégico M241000

Buscar o desenvolvimento de novos produtos, tecnologias, competências e serviços no setor

aeroespacial, diminuindo a dependência externa e mitigando os riscos decorrentes de embargos

tecnológicos, cuja finalidade é buscar, tanto quanto possível, a autonomia nacional no

desenvolvimento e sustentabilidade de produtos de Defesa. Este objetivo engloba iniciativas de

desenvolvimento tecnológico nas Instituições Científica, Tecnológica e de Inovação

(ICT) do COMAER, bem como o fortalecimento da Base Industrial de Defesa

(BID).



Mecanismos e práticas organizacionais para o aperfeiçoamento 

da governança institucional

• Quais são nossos negócios?
• Ações operacionais contribuindo para as metas 

institucionais;

• Responsabilização 
• Papéis e responsabilidades definidos (RACI –

Responsible, Accountable, Consulted, 
Informed), fortalecendo a accountability;

• Gestão de Riscos
• Vulnerabilidades, redundâncias, ineficiências e suas mitigações identificadas

• Transparência ,Confiança e Conformidade
• Promoção da confiança entre stakeholders, garantia que se atendam normas, leis e 

regulamentos



Mapeamento de Processos



Mapeamento de Processos

➢Acessibilidade e Transparência



Disponível em: http://www.ifi.dcta.mil.br > produtos e 
serviços

Serviços Técnicos Especializados (STE)

Fluxo de Prestação de Serviço



➢Transparência, Integridade.
▪ Cálculo de orçamento
▪ Comunicação formal c/ cliente 
▪ Proposta de prestação de serviço (PPSTE)
▪ Convênio com Fundação de Apoio (Lei de Inovação)

Serviços Técnicos Especializados (STE)



▪ Portfólio dos serviços - Vitrine
▪ Requerimento de serviço (RSTE)
▪ Proposta de prestação de serviço (PPSTE)

➢Padronização, transparência

Serviços Técnicos Especializados (STE)



➢Gestão de Riscos
▪ Análise de viabilidade de atendimento
▪ Proposta de prestação de serviço (PPSTE)
▪ Aplicação/Cumprimento de Normas e Requisitos

Serviços Técnicos Especializados (STE)



Análise e Gerenciamento de Riscos

ETAPA Risco TRATAMENTO AÇÃO MITIGADORA

Análise de Viabilidade 
de atendimento

Não estar apto para atender 
uma demanda apresentada.

Identificar possibilidades 
de ajustes e adequações

• Analisar possibilidades de capacitação / 
transferência, evitar o risco...

Elaborar Proposta de 
Prestação de STE

Rejeição dos termos da 
proposta

Estruturar propostas com 
clareza, flexibilidade e 
conformidade legal, 

reduzindo chances de 
objeções

• Padronização: utilizar modelos oficiais 
validados pelo jurídico e alinhados às normas 
do COMAER e à legislação vigente;

• Gerir expectativas: realizar alinhamento prévio 
com o requerente para identificar pontos 
sensíveis antes da formalização.

• Proteção institucional: manter cláusulas 
obrigatórias (ex.: sigilo, compliance, auditoria) 
inegociáveis.

• Participação multidisciplinar: envolver jurídico, 
financeiro, técnico e gestor na revisão dos 
termos

Exemplo: solicitação de prestação de serviço relacionado à Garantia Governamental da qualidade: Solicitação de usar como base de
certificação a norma AQAP 2310 enquanto o IFI é autorizado pela OTAN para certificar AQAP 2110. Tratamento: identificamos que as

normas diferem minimamente e consultamos o cliente sobre a possibilidade de ajustes. Resultado favorável.



Desempenho

Como identificar se estamos executando os processos de 
forma ótima e fazendo o melhor em termos de mitigação de 

riscos?



Indicadores de Desempenho

“... não se mede o que 
não se define, não se 
define o que não se 
entende, e não há 
sucesso no que não se 
melhora."



Indicadores de Desempenho
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determinada meta.



Fatores Críticos de Sucesso (FCS)

Nível de prontidão de recursos humanos com conhecimento nas 
áreas de normalização, metrologia, certificação e coordenação 

industrial

Recursos humanos prontos para prestar 
serviços alinhados a padrões nacionais e 

internacionais, assegurando a conformidade 
regulatória, a segurança e a qualidade dos 

serviços prestados

Nível de prontidadão da infraestrutura laboratorial e de 
equipamentos para realizar calibrações e ensaios de produtos 

aeroespaciais e de defesa

Infraestrutura laboratorial pronta para 
executar calibrações e ensaios metrológicos, 

ensaios não destrutivos e ensaios 
eletromagnéticos de produtos aeroespaciais 

e de defesa

Cobertura dos acordos, acreditações e reconhecimentos essenciais 
firmados com empresas e organismos nacionais e internacionais

Acordos, acreditações e reconhecimentos 
firmados / obtidos com / de empresas e 
organismos nacionais e internacionais do 

setor aeroespacial e de defesa nas áreas de 
normalização, metrologia, certificação e 

coordenação industrial

Prestar serviços e realizar Pesquisa de Tecnologia Industrial Básica nas áreas de normalização, 
metrologia, certificação e coordenação industrial, para produtos e sistemas aeronáuticos militares e 

espaciais, a fim de fomentar o desenvolvimento de soluções científico-tecnológicas no campo do 
Poder Aeroespacial

CAPACIDADES FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO



Fatores Críticos de Sucesso (FICS)

Nível de prontidão de recursos humanos com conhecimento nas áreas de 
normalização, metrologia, certificação e coordenação industrial.

Recursos humanos prontos para prestar serviços 
alinhados a padrões nacionais e internacionais, 

assegurando a conformidade regulatória, a segurança e 
a qualidade dos serviços prestados

CAPACIDADE FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO

Há recursos humanos aptos em todas as áreas 
de conhecimento necessárias para a execução 
do serviço no prazo acordado

Há recursos humanos aptos em todas as áreas 
de conhecimento necessárias para a execução 
do serviço porém com possibilidade de atrasos 
em relação ao prazo previsto

Há recursos humanos aptos em todas as áreas 
de conhecimento necessárias para a execução 
do serviço, porém certamente existirá atraso em 
relação ao prazo previsto

A execução do serviço não é viável pela 
indisponibilidade de recursos humanos aptos.

Não há recursos humanos aptos em pelo menos 
uma das áreas de conhecimento necessárias 
para a execução do serviço



Fatores Críticos de Sucesso (FICS)

Nível de prontidadão da infraestrutura laboratorial para realizar calibrações e ensaios 
de produtos aeroespaciais e de defesa

Infraestrutura laboratorial pronta para executar 
calibrações e ensaios metrológicos, ensaios não 

destrutivos e ensaios eletromagnéticos de produtos 
aeroespaciais e de defesa

CAPACIDADE FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO

As instalações laboratoriais permitem a realização de todas as 
tarefas de análise, sendo possível cobrir três ou mais análises ao 
mesmo tempo e finalizá-las no tempo previsto

As instalações laboratoriais permitem a realização de todas as 
tarefas de análise, sendo possível cobrir apenas uma análise 
completa por vez e finalizá-la no tempo previsto

As instalações laboratoriais permitem a realização de todas as 
tarefas de análise, sendo possível cobrir apenas uma análise 
completa por vez, porém não é possível finalizá-la no tempo 
previsto

As instalações laboratoriais disponíveis não são capazes de 
proporcional a análise de uma ou mais tarefas de análise

A infraestrutura laboratorial está indisponível



Fatores Críticos de Sucesso (FICS)

CAPACIDADE FATORES CRÍTICOS DE SUCESSO

Cobertura dos acordos, acreditações e reconhecimentos essenciais firmados com 
empresas e organismos nacionais e internacionais

Acordos, acreditações e reconhecimentos firmados / 
obtidos com / de empresas e organismos nacionais e 
internacionais do setor aeroespacial e de defesa nas 

áreas de normalização, metrologia, certificação e 
coordenação industrial

Todos os acordos, acreditações e reconhecimentos 
essenciais para o cumprimento da missão se encontram 
vigentes

Um ou mais acordo, acreditação ou reconhecimento 
essencial para o cumprimento da missão se encontra 
próximo ao prazo de validade e requer atenção

Um ou mais acordos, acreditação ou reconhecimento 
essencial para o cumprimento da missão não se encontra 
vigente.

Por questões referentes a acordos, acreditações e 
reconhecimentos, não é possível cumprir as missões.



Fatores Críticos de Sucesso (FCS)

Recursos 
humanos

Infra 
Laboratorial

Acordos, 
Arceditações e 

Reconhecimentos Accountability



GOVERNANÇA E COMPLIANCE NO FI DESAFIOS BID ATUAÇÃO IFI TRANSBORDO PARA BID

▪ IFI como elo entre demandas e a 

indústria aeroespacial/defesa; 

▪ Autoridade em aeronavegabilidade 

militar;

▪ Publicização do portfólio;

▪ Mapeamento processos finalísticos e 

entregáveis;

▪ Conformidade legal e normativa;

▪ Normas / padrões nacionais e 

internacionais;

▪ Gestão de riscos / auditorias;

▪ SIFIAER / CESAER;

▪ Acessibilidade;

▪ Padronização;

▪ Transparência;

▪ Integridade;

▪ Rastreamento e monitoramento;

▪ Indicadores e fatores críticos de sucesso;

▪ Indicadores satisfação clientes

COMPETITIVIDADE 
DE MERCADO

➢ SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS
➢ CERTIFICAÇÃO DE PRODUTOS, PROCESSOS E SISTEMAS
➢ QUALIFICAÇÃO DE CAPITAL HUMANO CT&I

✓ Ampliação de exportações
✓ Credibilidade nacional/internacional
✓ Visibilidade externa da BID
✓ Geração de emprego e renda
✓ Inserção em cadeias globais de valor

INCENTIVOS, 
FINANCIAMENTO 
E ORÇAMENTO

➢ CONVÊNIO ICMS 75/91 – REDUÇÃO DE ALÍQUOTA
➢ REGRA DE TRIBUTAÇÃO (II 0%) – GECEX nº 310, de 24/02/22
➢ PED/EED - LEI 12.598/12 (TLE, RETID, ETC).

✓ Redução de custos tributários
✓ Atração de novos investimentos
✓ Sustentabilidade orçamentária da BID

CAPACIDADE 
TECNOLÓGICA 
E INOVAÇÃO

➢ SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS
➢ ANÁLISE CAPACIDADES BID-AER
➢ ASSESSORIAS AOS PROCESSOS OFFSET
➢ INSTRUMENTOS DE PARCERIA
➢ APOIO A P&D, INOVAÇÃO DUAL (CIVIL-MILITAR)
➢ QUALIFICAÇÃO DE CAPITAL HUMANO CT&I

✓ Desenvolvimento tecnológico autônomo 
✓ Transferência de conhecimento e inovação
✓ Cooperação internacional
✓ Expansão de tecnologias civis a partir da defesa 

(spin-off tecnológico)

INTEGRAÇÃO E 
CADEIA PRODUTIVA

➢ FOMENTO A PROJETOS COOPERATIVOS
➢ MEDIAÇÃO INDÚSTRIA, FORÇAS ARMADAS E ACADEMIA 

(TRÍPLICE-HÉLICE)

✓ Fortalecimento da cadeia produtiva
✓ Redução de dependência externa
✓ Maior competitividade sistêmica da BID

Governança e Compliance no IFI – Transbordo para a BID



“No IFI, Governança & Compliance - 

decisões eficientes e conformidade - não são 

fins, mas meios para uma BID 

mais Soberana e Inovadora”

 

COMANDO DA AERONÁUTICA
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA AEROESPACIAL
Soberania da forma de Ciência, Tecnologia e Inovação

INSTITUTO DE FOMENTO E COORDENAÇÃO INDUSTRIAL
Asas de uma Indústria Forte!
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Desafios Atuais para Base Industrial de Defesa e 
Segurança

Ten Brig R1 José Augusto Crepaldi Affonso

Presidente Executivo da ABIMDE

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS INDÚSTRIAS 

DE MATERIAIS DE DEFESA E SEGURANÇA

















▪ Entidade civil, sem fins lucrativos, criada em 1985 – 40 anos – Sede SP-SP

▪ Congrega mais de 240 empresas que compõem o complexo nacional de Defesa, Segurança

e Aeroespaço (AIAB-SIMDE-CNI)

▪ Cerca de  80% das associadas estão sob o controle de nacionais ou estão sob o controle 

de empresas  nacionais.

▪ Os 20% restantes são, em sua maioria, filiais sob o controle de empresas globais como 

AIRBUS, SAFRAN, IDV, ELBIT. 

▪  Entre as associadas que estão sob controle de nacionais:

▪ Embraer (3ro  maior produtor mundial de aeronaves)

▪ CBC Global (maior produtor mundial de munição de pequeno calibre)

▪ Taurus (entre os maiores produtores de armas de Pequeno calibre)

▪ IMBEL (Empresa Estratégica para o Estado Brasileiro)

▪ Nitroquímica ( Empresa Estatégica para o Estado Brasileiro)

▪ Akaer (empresa TIER1 no mercado global)

▪ AEGIS (Lanternas Táticas) 

O que é a ABIMDE? 



ASSOCIADAS ABIMDE

+ 240 Associadas em 

13 estados brasileiros

Porte por nº de 
funcionários

Até 40

41 - 100

101 - 250

251 - 500

Acima de 500

Fonte: ABIMDE

CMN - Capital Majoritariamente Nacional 
CME – Capital Majoritariamente Estrangeiro
AH – Associada Honorária
AP – Associada Parceira



▪ Age como interlocutor junto aos Órgãos Governamentais representando 

a Base Industrial de Defesa e Segurança (BID) e seus legítimos interesses.

▪ Atua como “think tank”, propondo e contribuindo com políticas 

públicas- SEPROD – papel fundamental 

▪ Mantém, junto con APEX Brasil, e em coordenação com o MD/SEPROD, 

um programa de participacão en feiras e eventos internacionais na área 

de defesa. (IDEX, LAAD, FAMEX, MILIPOL, DISEI, EUROSATORY, FIDAE)

▪ Promove relações comerciais entre as suas associadas



Desafios da  BID
O que é BID?



Desafios da BID

• O que é BID?

Conjunto de capacidades, tanto públicas como
privadas, capazes de projetar, desenvolver, produzir,
certificar e manter os produtos de defesa de que
nossas Forças dependem para cumprir sua missão
(a definição oficial: Decreto 11.169/2022)



•BID
• Quero?
• Preciso?
• Posso?

Desafios da BID



Desafios da BID

• O que preciso? 
• O que quero? 
• O QUE POSSO?
• PBC – Hipóteses de Emprego – Decisão de 

Estado 
• ( Quais as Parcerias Estratégicas?)  
• Capacidades (tecnologias) Críticas –

“supply chain”
• “Make or buy”? 

• KC-390 ou C-130? AMX, Submarino, A-
29, Guarani, Anti-Aérea, SISFRON, IA..

• Riscos :  Industriais, tecnológicos, 
financeiros – Estado presente
• Gestor Público –

• “turn key” – “Off the shelf”
• baixo risco
• desenvolvimento= alto risco



Preciso.... Quero...... Posso !



Desafios da  BID

Quais os desafios atuais para a BID ?

• Resgatar e reforçar, junto aos integrantes das FFAA, dos Poderes Executivo e
Legislativo a importância de uma BID forte e sustentável.

• Sensibilizar e convencer as inúmeras partes interessadas na segurança do
País e na indústria de defesa como o alto escalão do Poder Executivo, nossos
Parlamentares, a Sociedade Civil e de maneira direta os agentes públicos
responsáveis pelos requisitos, pelos estudos de viabilidade e pelas
aquisições. Há que buscar a participação da BID na maior parte da cadeia de
suprimento.
• Divulgar e fomentar a aplicação do instituto do“TLE”pelos órgão contratantes.

• Existência de Práticas não competitivas: à medida que nossa BID se capacite
mais e passe a ser um “player” mais relevante no mercado internacional,
práticas comerciais desleais serão empregadas, especialmente ações
políticas não competitivas por empresa e países não interessados na nossa
soberania tecnológica e industrial.



Desafios da  BID

Quais os desafios atuais para a BID ?
➢Orçamentos exíguos e irreais;

➢Contingenciamentos após orçamento aprovado; 

➢Aquisição sem garantia de estabilidade e a 
incerteza de continuidade de projetos, ainda que 
assinados e em execução; 

➢ o declínio da cadeia de suprimento nacional, fruto 
de uma lógica baseada em custos apenas –
afastamento do médio e pequeno empresário;

➢ políticas de aquisição diferentes pelos atores 
estatais, encarecendo a gestão pelas empresas;

➢Parcerias estratégicas internacionais em 
discussão;

➢a perda de habilidade fabril e recursos humanos 
especializados 







DESAFIOS DA BID

OBRIGADO!



Desafios da Base Industrial de Defesa e 
Segurança

Ten Brig R1 José Augusto Crepaldi Affonso

Presidente Executivo da ABIMDE
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INSTITUCIONAL
• QUEM SOMOS,

• QUEM REPRESENTAMOS,

• O QUE OFERECEMOS



O SIMDE

O SIMDE foi criado em 1992 com a finalidade de trabalhar como entidade sindical, na busca de
políticas igualitárias tendo por metas fundamentais: o crescimento para uma posição de destaque no
contexto industrial do país; a viabilização desta Indústria no mercado exterior; e a reafirmação da
importância do setor perante órgãos do Governo e outras entidades.

O SIMDE atua de forma efetiva como órgão negociador dos contratos de trabalho e luta para que
nossa indústria de defesa e segurança retome o posicionamento que alcançou em passado recente.

33 ANOS DE 
ATUAÇÃO 175 EMPRESAS 

ASSOCIADAS 48 CATEGORIAS
DE ATUAÇÃO





PILARES

Missão

Defender os interesses soberanos da sociedade brasileira por meio do fortalecimento da base 
científica, tecnológica, industrial, de serviços e logística nacional de defesa e segurança.

Visão

Promover a indústria de defesa e segurança junto à sociedade brasileira e constituir-se em agente de 
destaque na construção das políticas de Estado.

Valores

Identidade Organizacional

Segurança, Credibilidade, Legitimidade, Compromisso, Representatividade, Transparência, Ética.



NOSSOS COMITÊS

COMITÊ AEROESPACIAL “MARECHAL DO AR CASIMIRO MONTENEGRO FILHO”
O comitê tem como missão dedicar-se ao tema aeroespacial, contribuindo com o desenvolvimento deste segmento 
da indústria de defesa.

COMITÊ DE PRODUTOS CONTROLADOS
O Comitê tem como missão buscar agilidade nas certificações e garantir a isonomia de tratamento ao produtos 
nacionais em relação aos produtos importados.

CÂMARA DE BLINDADOS DO RIO DE JANEIRO
A Câmara de Blindados está sempre em contato com o Comando Militar do Leste e a DFPC para agilizar os 
processos entre as  blindadoras e o Exército Brasileiro.

COMITÊ DE OFFSET
O objetivo do comitê é estabelecer as diretrizes e ações pertinentes para a contribuição ao desenvolvimento da 
Base Industrial de Defesa.

COMITÊ DE TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
Contribuir para troca de experiências e informações com instituições de Pesquisa e Desenvolvimento visando 
sempre o estreitamento de relações com o SIMDE, sua gestão e associados.



BASE INDUSTRIAL DE DEFESA – BID 
EM DADOS

• 2,96 milhões de empregos diretos e indiretos

• 4,46% do PIB de maneira direta

• R$ 1,00 investido = R$ 9,80 no PIB

• US$ 4,5 bi de negócios em andamento

• US$ 5 bi de negócios em potencial

• US$ 1,31 bi em exportações (até AGO 21)

Fonte: SEPROD/MD – 2023



Empresa
s

Segmento Empregad
os

Faturamento Ano

Embraer Aeroespac
ial

19.167 899.400.000,00 2017

Avibrás Aeroespac
ial

1.716 1.700.000.000,
00

2018

Emgepr
on

Naval 1.083 174.994.000,00 2018

Imbel Terrestre 2.000 101.539.957,37 2017

Taurus Terrestre 2.600 787.800.000,00 2017

*De acordo com a Jane’s Information Group – editora britânica especializada em 
assuntos militares aeroespaciais e de transporte.

EMPRESAS MAIS INFLUENTES NA ECONOMIA DE DEFESA*



MAIORES EMPRESAS EXPORTADORAS – 2019

Empresa 
Exportadora

Valores (US$) Participação 
(%)

CBC 699.205.740,2
2

56,539%

AEQ 413.715.653,0
0

33,454%

AVIBRAS 47.082.724,00 3,807%

EMBRAER 44.997.712,51 3,638%

CONDOR 23.073.178,00 1,865%

GESPI 1.820.000,00 0,147%

ÓRICA 1.804.692,45 0,145%

IMBEL 1.568.000,00 0,126%

FORJA TAURUS 2.795.000,00 0,226%

TOTAL 1.236.666.87
5,18

❖ Fonte: SISCOMEX atualizado em NOV 2019.
❖ No ano de 2018 o total autorizado foi de US$ 

915.333.226,10

Obs.: à tabela original (fonte Siscomex) 
incluímos valores das exportações da Condor 
que estavam em NCM diferente.



Tecnologia, Autonomia
Desenvolvimento e Soberania



REUNIÃO PLENÁRIA CONJUNTA

São José dos Campos, 10 de setembro



REUNIÃO PLENÁRIA ABIMDE, SIMDE E AIAB

São José dos Campos, 10 de setembro de 2025



ASSOCIADAS



OBJETIVO

PROMOVER REFLEXÃO ACERCA DE 

TEMAS RELEVANTES NO FOMENTO 

À INDÚSTRIA AEROESPACIAL



ROTEIRO

1) INSTRUMENTOS DE FOMENTO

2) BENCHMARK DE POLÍTICA INDUSTRIAL 

DE FOMENTO



ROTEIRO

1) INSTRUMENTOS DE FOMENTO

2) BENCHMARK DE POLÍTICA INDUSTRIAL 

DE FOMENTO



BUY AMERICAN ACT (1933)



CONTEÚDO NACIONAL & MARGEM DE 

PREFERÊNCIA LOCAL

Fonte: www.governmentcontractslawblog.com/2019/07/articles/baa-and-taa/baa-buy-american-again

MARGEM DE PREFERÊNCIA LOCAL PRATICADO EM AQUISIÇÕES FEDERAIS

CONTEÚDO NACIONAL EXIGIDO EM AQUISIÇÕES FEDERAIS



ETEC NO FNDCT (PL 3751/23)



COMPRAS PÚBLICAS PARA INOVAÇÃO

“O Brasil precisa usar de maneira mais intensa o lado 
da demanda. Para isso é fundamental que o FNDCT 
permita a aplicação de seus recursos em ETEC. Ou 
seja, a gente precisa apoiar o PL 3751 que muda a lei 
do FNDCT e permite que, além de crédito e subvenção 
eu possa aplicar os recursos do FNDCT em ETEC”.

ETEC da vacina da Astrazeneca: “Foi uma ETEC que 
permitiu adquirir algo que não existia e poderia 
nunca vir a existir”



CONSCIENTIZAÇÃO – UMA NECESSIDADE



ROTEIRO

1) INSTRUMENTOS DE FOMENTO

2) BENCHMARK DE POLÍTICA INDUSTRIAL 

DE FOMENTO



BENCHMARK DE POLÍTICA INDUSTRIAL



Brasil conquistou a posição de 3º maior fabricante de aeronaves do mundo

BENCHMARK DE POLÍTICA INDUSTRIAL



Somos capazes de conquistar protagonismo 
global também no Setor Espacial

VISÃO PROSPECTIVA LEGADO MONTENEGRO



ADOÇÃO DO SAT-VHR PELO PESE



Associação das Indústrias Aeroespaciais do Brasil - AIAB
http://www.aiab.org.br

Julio Shidara
presidencia@aiab.org.br

MUITO OBRIGADO!



REUNIÃO PLENÁRIA CONJUNTA

São José dos Campos, 10 de setembro



Agradecemos a atenção!

• www.abimde.org.br

• abimde@abimde.org.br

• (11) 3170-1860

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS INDÚSTRIAS 
DE MATERIAIS DE DEFESA E SEGURANÇA
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